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10. A crise econômica da abolição e a Proclamação da República
· SCHULZ, John. The Financial Crisis of Abolition. Capítulos 4 e 5: Coffee Planters / Abolition. New Haven and London: Yale University Press, 2008.
11. Prova final e entrega dos fichamentos (até 17/12)

I] O movimento abolicionista e a crise econômica da abolição 
· 1878: Cansanção de Sinimbu nomeado chefe do gabinete.
· Gradualismo emancipatório (liberais moderados) vs. abolição (liberais radicais).
· Joaquim Nabuco propõe data limite de 1890.
· Câmara rejeita, mas Nabuco lança projeto abolicionista:
· No Brasil:
· Sociedade Brasileira Contra a Escravidão.
· Associação Central Emancipadora.
· 1883: Confederação Abolicionista.
· No exterior:
· 1880: viagem à Europa. 
· Contatos com o Foreign Society for the Abolition of Slavery.
· Forte mobilização abolicionista na década de 1880.
· Formação de primeiro movimento de opinião pública no Brasil
· Mundo rural:
· Queimadas de Campos (canaviais): RJ.
· Movimento dos Caifazes: SP (rapto de escravos, para libertá-los em Santos).
· Mundo urbano:
· Jornais, poetas e advogados.
· Formação de quilombos.

· Condução da emancipação no Brasil:
· 1881: imposto sobre o comércio interprovincial de escravos. 
· 1884: Ceará declara-se livre da escravidão. 
· Anos antes, havia-se decidido não mais embarcar escravos para os portos do Sudeste.
· 1885: Amazonas junta-se ao Ceará.
· Cresce pressão abolicionista nas províncias onde a economia estava ligada à escravidão.
· No Nordeste: BA/MA/PE.
· No Sudeste: MG/RJ/SP.
· Resposta do Império:
· Projeto de Souza Dantas sobre alforria dos sexagenários.
· Câmara rechaça o projeto de Souza Dantas.
· Dom Pedro II nomeia outro liberal, José Antônio Saraiva, que consegue aprovar projeto de Souza Dantas com acréscimo de letra de lei que incluía cláusula indenizatória para os proprietários de escravos alforriados.
· Câmara aceita projeto de Saraiva, mais Senado era conservador!
· Para aprovar a Lei dos Sexagenários, Saraiva entregou a presidência do Conselho de Ministros ao Barão de Cotegipe (conservador): 
· Era moeda de troca para somar os votos do Senado que faltavam para aprovar a Lei.
· 28 de setembro de 1885: edição da Lei dos Sexagenários // Lei Saraiva-Cotegipe.
· João Alfredo substitui o Barão de Cotegipe (escravocrata): embora fosse conservador, a abolição era agora questão de dias.
· Abolição sem indenização.
· 13 de maio de 1888: Lei Áurea.
· Mera constatação dos fatos.
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[bookmark: _Ref15897272][bookmark: _Toc34687049]Gráfico 1: Saldo da carteira hipotecária rural do Banco do Brasil em contos de réis (1874-1888)

Fonte: Relatórios do Banco do Brasil (1874-1888) e Relatórios do Ministério da Fazenda (1874-1888)
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[bookmark: _Ref14361489][bookmark: _Ref34657997][bookmark: _Toc34687046]Gráfico 2: Evolução dos ativos do Banco do Brasil em contos de réis, 1860-1890

Fonte: Relatórios do Ministério da Fazenda (1860-1890); Almanak Laemmert (1860-1890); Jornal do Comércio.









[bookmark: _Ref16498078][bookmark: _Toc34687050]Gráfico 2: Evolução do capital produtivo exportado e do capital financeiro bancário, no Rio de Janeiro e em São Paulo, em contos de réis (1860-1889)


Fonte: Relatórios do Ministério da Fazenda (1850 a 1890) e Jornal do Comércio (retrospectos comerciais 1860 a 1890). Para o valor do capital bancário do Rio de Janeiro, ver: SUMMERHILL, William R. Inglorious Revolution. Political Institutions, Sovereign Debt, and Financial Underdevelopment in Imperial Brazil. New Haven and London: Yale University Press, 2015; para o capital bancário de São Paulo, ver: HANLEY, Anne G. Native Capital: Financial Institutions and Economic Development in São Paulo, Brazil, 1850-1920. Stanford: Stanford University Press, 2005. As indicações referentes ao capital produtivo representam o valor das mercadorias exportadas pelos portos do Rio de Janeiro e de Santos.
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Total de hipotecas rurais	1874	1875	1876	1877	1878	1879	1880	1881	1882	1883	1884	1885	1886	1887	1888	25057	26124	25280	26328	27723	28279	29198	28913	29147	28204	27978	26081	24062	21206	19120	Para o Rio de Janeiro	1874	1875	1876	1877	1878	1879	1880	1881	1882	1883	1884	1885	1886	1887	1888	15044	15304	14954	13625	13320	13720	13405	13320	12787	12435	12377	11742	11006	10075	9202	Para São Paulo	1874	1875	1876	1877	1878	1879	1880	1881	1882	1883	1884	1885	1886	1887	1888	5197	5494	5011	7480	8123	8988	10459	10954	11032	10446	10084	9342	8375	7086	6110	Para Minas Gerais	1874	1875	1876	1877	1878	1879	1880	1881	1882	1883	1884	1885	1886	1887	1888	4410	4621	4231	4882	5014	5290	5108	5274	5321	5161	5157	4858	4565	3952	3638	



Ativos do Banco do Brasil	1860	1861	1862	1863	1864	1865	1866	1867	1868	1869	1870	1871	1872	1873	1874	1875	1876	1877	1878	1879	1880	1881	1882	1883	1884	1885	1886	1887	1888	89/90	84069	90223	97673	93318	80992	115610	129197	121567	104058	103727	109536	102859	99740	90516	92517	93375	117375	144127	159552	174065	218120	214198	226486	227567	215243	225162	221759	222408	218573	422219	


Capital Produtivo Zona do Rio	1859-1860	1864-1865	1869-1870	1874-1875	1879-1880	1884-1885	1888-1889	57592	62572	71075	103091	112089	109143	95751	Capital Produtivo Zona de Santos	1859-1860	1864-1865	1869-1870	1874-1875	1879-1880	1884-1885	1888-1889	10482	9497	18006	27854	29779	48581	95047	Capital Financeiro Fluminense	1859-1860	1864-1865	1869-1870	1874-1875	1879-1880	1884-1885	1888-1889	136500	186700	190600	249000	314600	494500	603100	Capital Financeiro Paulista	1859-1860	1864-1865	1869-1870	1874-1875	1879-1880	1884-1885	1888-1889	6933	7816	2933	16030	24432	68457	89678	
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F1GURE 2.2 Realtotal funded debt, 1825-89 (figures in pounds sterling at
1889 prices)




